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 IV. METODOLOGIA 

O objectivo deste capítulo é apresentar os passos que vão permitir responder à questão Q1 

- As situações existentes em Treino de Tiro em Contexto Policial são representativas da 

realidade?  

Deste modo passa-se a caracterizar a amostra, a apresentar os critérios e parâmetros, a 

descrever os Assim é apresentada a caracterização da amostra, os critérios e parâmetros em 

análise, descrever as condições de realização do trabalho e os procedimentos utilizados para 

os tratamentos dos dados. 

 

1.Procedimentos 

Para responder ao objectivo proposto, realizou-se o seguinte procedimento:  

Numa primeira fase procedeu-se a uma pesquisa de publicações, indexadas na Science 

Citation Índex através da ISI Web of Knowledge, para as Key Words: Police Training, Police 

Shooting Training, Firearms Training, Deadly Force Training. A escolha destas palavras–

chave tem como objectivo perceber  a caracterização do contexto, definair as variáveis  

inerentes ao tiro, o tipo de situações propostas e as implicações destes aspectos na sua 

representatividade. 

Uma vez que existe documentação, como relatórios, construção de cenários de 

intervenção e outro tipo de trabalhos de investigação, que embora não se encontrem 

indexados são fundamentais pelos contributos que podem dar ao presente trabalho, 

consultámos igualmente outras publicações de nível nacional e internacional. 

Após a recolha da informação, procedeu-se à análise e categorização dos estudos 

encontrados na área do treino de tiro, relativamente aos seguintes critérios: contexto de 

intervenção, variáveis da tarefa de tiro, abordagens de treino de tiro e características da 

tarefa de tiro.  

Assim, a apresentação e discussão dos resultados obtidos, focará a análise da 

representatividade das situações experimentais, através da comparação da distribuição 

percentual dos critérios acima referidos. 

 

2. Caracterização da Amostra 

A amostra foi constituída por quinze estudos sobre a temática do treino de tiro (n=15). 

Dos quinze estudos, dez foram encontrados numa pesquisa através da ISI Web of Knowledge, 



CAPÍTULO IV. METODOLOGIA 

 
 

44 
 

para as Key Words: Police Training, Police Shooting Traning, Firearms Training, Deadly 

Force Training. 

Das dez publicações obtidas pela pesquisa através da ISI Web of Knowledge, cinco 

foram publicadas na área da Justiça Criminal, três na área da Medicina e Ciências 

Desportivas, um na área das Ciências do Desporto e um na área da Engenharia e Tomada de 

Decisão
2
. 

Apenas um das investigações analisadas, foi encontrada através de pesquisa em 

publicações nacionais e 4 fazem parte de uma dissertação académica em Estudos Desportivos, 

Educação Física e Saúde. 

 

3. Critérios e Parâmetros de Análise 

No capítulo I foram identificadas algumas preocupações e princípios na estruturação e 

construção de programas ou situações de treino. Uma vez que se pretende compreender se as 

STTCP são representativas da realidade, torna-se necessário analisar os trabalhos de 

investigação encontrados, de modo a identificar as preocupações de base que estão na origem 

da estruturação destas situações, permitindo assim discutir a sua representatividade. 

Para tal é fundamental definir e uniformizar critérios e parâmetros de análise que 

permitam comparar e relacionar os estudos e as situações entre si. Nesta lógica, são 

enumerados os parâmetros utilizados para analisar as situações de tiro. 

 

3.1 Contexto de Intervenção 

Tal como foi discutido no ponto 2 do capítulo I (vide pág.16) é essencial considerar a 

estrutura do contexto para compreender e treinar a tomada de decisão, nomeadamente em 

contextos dinâmicos e complexos. 

Assim com base na análise dos participantes envolvidos em cada estudo, definiu-se o 

contexto para o qual o mesmo está direccionado, tendo sido identificados três tipos de 

Contexto: 

1) Policial 

2) Militar 

3) Desportivo 

 

                                                           
2
 As áreas de publicação foram definidas com base no nome e âmbito de estudo das revistas. 
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3.2 Variáveis do Tiro 

De acordo com o apresentado anteriormente (vide pág.16), para se estudar o processo de 

tomada de decisão é fundamental perceber a dinâmica que se estabelece entre o indivíduo, o 

contexto e a tarefa a cumprir. Assim, para que se possa construir uma STTCP, neste quadro 

de referência, torna-se fundamental identificar as variáveis das tarefas de tiro, a sua 

predominância e pertinência na amostra considerada. 

 

3.3 Abordagens de Treino de Tiro 

Com base na análise da descrição da tarefa experimental considerou-se como categorias 

para o Tipo de Abordagem de Treino, a Carreira de Tiro Indoor, Simulação de Slides, 

Simulação de Vídeo, Simulação em Cenários Construídos, Simulação em Contexto Real, e 

ainda a combinação destas categorias. 

 

3.4 Características da Tarefa do Tiro 

De acordo com Vila e Morrison (1994), Morrison e Vila (1998), Helsen e Starkes 

(1999), Copay e Charles (2001a e 2001b), Morrison (2003), Heim et al. (2006) as situações 

actuais de treino de tiro não são representativas da realidade (vide capítulo II) pelo tipo de 

características que apresentam e, consequentemente, os comportamentos que solicitam. Assim 

sendo, para discutir a representatividade das tarefas dos estudos encontrados, é realizada uma 

análise das características da tarefa de tiro, tendo estas sido categorizadas com base na 

descrição patente na literatura. 

Como consequência, a tarefa será caracterizada a partir dos seguintes parâmetros e seus 

desdobramentos: 

1) Tipo de Alvo e sua Localização  

1.1- Alvo Estático 

1.2- Alvo com Movimento Variável (situações em que o alvo é o adversário, com 

variação dos deslocamentos deste).  

1.3- Alvo com Movimento Não Variável (Alvos com movimento mas sem 

variabilidade ao nível da trajectória) 

2) Distância do Atirador ao Alvo  

2.1- Distância Pré – Estabelecida (quando o atirador atira sempre à mesma distancia 

e esta está pré estabelecida) 

2.2- Distância Pré - Estabelecida Variável (quando o atirador atira a diferentes 

distâncias do alvo, sendo estas previamente pré - estabelecidas)  
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2.3- Distância Variável (quando o atirador atira a diferentes distância em função do 

adversário/alvo)  

3) Posição Corporal do Atirador e Solicitação de Movimentação 

3.1- Variável 

3.2- Não Variável 

4) Existência de Adversário e Tipo de Respostas do mesmo 

4.1- Resposta Real (resposta que não provoca danos físicos, mas o atirador não tem 

consciência desse facto) 

4.2- Resposta sem consequências reais (resposta que não provoca danos físicos, mas 

o atirador tem consciência desse facto) 

4.3- Não existência de Adversário 

5) Variação dos Factores Ambientais 

Tendo em conta Araújo (2006), Araújo e Carvalho (2007), Newell e Jordan 

(2007),Davids et al. (2008) os constrangimentos do ambiente são variáveis que podem ser 

físicas e que podem afectar o funcionamento do movimento humano em diferentes níveis. De 

acordo com  Vila e Morrison (1994) na situação de tiro existem variáveis ambientais como o 

clima, a luminusidade e o terreno, que afectam o desempenho do tiro. Assim sendo para o 

critério de factores ambientais, foi considerado a existência de  alteração de condições como 

as anteriormente referenciadas. 

5.1- Sem Variação de factores Ambientais 

5.2- Com variação de Factores Ambientais 

6) Tipo de Respostas Solicitadas ao Atirador 

6.1- Existência apenas de Decisões em atirar 

6.2- Existência de Decisões de Atirar e não atirar 

 

3.5 Variabilidade das Características da Tarefa 

Do ponto de vista de Davids et al. (2007) citando Brunswik, argumentam que a 

representatividade, deve ser uma característica fundamental quer das investigações quer das 

situações de treino. 

Segundo Araújo, Davids e Passos (2007), a representatividade implica que as condições 

experimentais, reflictam as condições presentes no contexto em que a tarefa é realizada.Para 

que as condições presentes na situação real sejam reflectidas na situação experimental, é 

necessário compreender a variabilidade entre os constrangimentos do indivíduo, da tarefa e do 

ambiente na situação ecológica. Esta variabilidade entre estes constrangimentos, quando um 
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indivíduo realiza uma acção num contexto específico para atingir um objectivo, faz com que o 

conceito de representatividade esteja intimamente relacionado com o conceito de 

funcionalidade. 

Assim, com base nos autores acima citados, pode assumir-se que o conceito de 

representatividade está intimamente relacionado com o conceito de variabilidade, não de 

variabilidade por si só, mas de variabilidade entre as variáveis ou constrangimentos do 

indivíduo, da tarefa e do ambiente que actuam e se relacionam na situação ecológica. 

Com base neste pressuposto torna-se fundamental identificar um conjunto de variáveis, 

que permitam analisar a sua variabilidade para que então seja possível discutir a 

representatividade das situações. 

No caso do presente trabalho, o ponto de partida para a definição destas variáveis, foi as 

críticas encontradas na revisão da literatura, referentes a determinadas características das 

situações de treino, que segundo inúmeros autores não solicitavam a complexidade de 

tomadas de decisão exigidas e a adaptação a condições desafiantes que surgem na situação 

real, pelo que as situações de treino actualmente utilizadas não são de todo representativas da 

situação ecológica (Vila e Morrison, 1994; Morrison e Vila, 1998; Helsen e Starkes, 1999; 

Copay e Charles, 2001a; Copay e Charles 2001b; Morrison, 2003; Heim et al., 2006). 

Assim, para cada parâmetro identificado em 3.4 analisou-se a variabilidade que cada um 

deles apresentou.  

1) Tipo de Alvo e sua Localização 

1.1- Sem Variabilidade dos Tipos de Alvo e sua Localização 

1.2- Com Variabilidade dos Tipos de Alvo e sua Localização 

1.3 - Com e Sem Variabilidade dos Tipos de Alvo e sua Localização 

2) Distância do Atirador ao Alvo 

2.1- Sem Variabilidade de Distâncias ao Alvo 

2.2- Com Variabilidade de Distâncias ao Alvo 

2.3- Com e Sem Variabilidade de distâncias ao Alvo 

3) Posição Corporal do Atirador e Solicitação de Movimentação 

3.1 - Sem Variabilidade da Posição Corporal do Atirador 

3.2- Com Variabilidade da Posição Corporal do Atirador 

3.3- Com e Sem Variabilidade da Posição Corporal do Atirador 

4) Existência de Adversário e Tipo de Respostas do mesmo 

4.1- Sem Variabilidade da Existência de Adversário e Tipo de Respostas 

4.2- Com Variabilidade da Existência de Adversário e Tipo de Respostas 
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4.3 Com e Sem Variabilidade da Existência de Adversário e Tipo de Respostas 

5) Existência de Factores Ambientais 

5.1- Sem Variabilidade de Factores Ambientais 

5.2- Com Variabilidade de Factores Ambientais 

5.3- Com e Sem Variabilidade de Factores Ambientais 

6) Tipo de Respostas Solicitadas ao Atirador 

6.1- Sem Variabilidade do Tipo de Respostas Solicitadas ao Atirador 

6.2- Com Variabilidade do Tipo de Respostas Solicitadas ao Atirador 

6.3- Com e sem Variabilidade do Tipo de Respostas Solicitadas ao Atirador 

 

4. Recolha e Tratamento dos Dados 

Os dados recolhidos através da revisão de literatura, deram origem a um quadro 

(Quadro 2) onde foi resumida a informação sobre os critérios em análise: 1) Contexto de 

Intervenção; 2) Variáveis da Tarefa de Tiro; 3) Abordagem de Treino de Tiro e 4) 

Características da Tarefa. 

Relativamente ao tratamento dos dados relativos ao critério Variáveis da Tarefa, 

verificou-se quais as variáveis utilizadas e quantos estudos utilizavam cada variável. 

 Nos critérios Abordagem de Treino de Tiro, Características da Tarefa e Variabilidade 

das Características da Tarefa, foram definidos parâmetros e sub-parâmetros, realizando-se a 

análise de quais os estudos que evidenciavam e os que não evidenciavam tais parâmetros. 

Os resultados foram sintetizados na forma de gráfico, com indicações em termos 

percentuais, sendo feita análise comparativa entre os conteúdos analisados, de forma a ser 

possível discutir a representatividade das situações. 
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V. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A apresentação dos dados é realizada considerando os critérios de análise descritos na 

metodologia de modo a identificar as variáveis pertinentes para a construção de STTCP, e 

discutir se as situações de treino existentes são representativas da situação ecológica.  

Considerando as tarefas experimentais encontradas nos trabalhos de investigação 

seguidamente no Quadro 2, é apresentada a síntese da análise dos mesmos, relativamente ao 

contexto de intervenção, variáveis da tarefa de tiro, abordagens de treino de tiro e características 

da tarefa, dando esta síntese suporte à análise estatística e discussão dos dados. 
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QUADRO 2 – Síntese da Análise das Situações Experimentais de Tiro

Autores (ano) Contexto Variáveis Abordagens de Treino Características da Tarefa Experimental 

 

Konttinen et al. 

(1998) 

Desportivo Estabilidade do Cano da Arma 

Potenciais lentos cerebrais 

 Carreira de tiro indoor, com arma de repetição e 

um sistema a lazer agregado, que permite analisar a 

estabilidade do cano da arma (Noptel ST 2000 

Sport, Noptel Inc., Finland) 

Alvo Estático 

Distância Pré-estabelecida e não variável (18m) 

Posição Corporal não variável 

Ausência do adversário e outros factores 

ambientais. 

Mononen, et al. 

( 2003a) 

Desportivo Desvios laterais e horizontais do cano da arma 

Ponto do alvo onde acertou em relação ao centro do 

alvo   

Centro de Gravidade ( centro dos desvios horizontais e 

verticais da arma)  

Carreira de tiro indoor, com arma de repetição e um 

sistema a lazer agregado, que permite analisar a 

estabilidade do cano da arma.(Noptel ST 2000 

Sport, Noptel Inc., Finland) 

Alvo em Movimento (trajectória do alvo, não 

variável) 

Distância Pré-estabelecida e não variável (10m) 

Posição Corporal não variável 

Ausência do adversário e outros factores 

ambientais. 

Mononen, et al. 

( 2003b) 

Militar Relação entre o desvio horizontal e vertical do cano da 

arma em relação ao ponto central onde era apontada a 

mira. 

Carreira de tiro indoor, com arma de repetição com 

um sistema a lazer agregado, que permite analisar a 

estabilidade do cano da arma (Noptel ST 2000 

Sport, Noptel Inc., Finland) 

Alvo Estático 

Distância Pré-estabelecida e não variável (10m) 

Posição Corporal não variável 

Ausência do adversário e outros factores 

ambientais. 

Mononen  et al. 

(2007a) 

Militar Estabilidade postural 
- Velocidade da rotação anteroposterior 

- Velocidade da rotação mediolateral 

Estabilidade do cano da arma  
- Velocidade da rotação anteroposterior e velocidade da 

rotação mediolateral 

Carreira de tiro indoor.  Alvo Estático 

Distância Pré-estabelecida e não variável (10m) 

Posição Corporal não variável 

Ausência do adversário e outros factores 

ambientais. 

Mononen (2007b) 

Estudo I 

Militar Desempenho no Tiro  

- Pontuação obtida 

Estabilidade da Arma 

- Deslocamento Horizontal do cano da arma 

- Deslocamento vertical do Cano da Arma 

Estabilidade Postural 

- Velocidade da rotação anteroposterior 

- Velocidade da rotação mediolateral 

- Estabilidade combinada (soma da velocidade 

anteroposterior e mediolateral) 

Carreira de tiro indoor, com arma de repetição com 

um sistema a lazer agregado, que permite analisar a 

estabilidade do cano da arma (Noptel ST 2000 

Sport, Noptel Inc., Finland) 

Alvo Estático 

Distância Pré-estabelecida e não variável (10m) 

Posição Corporal não variável 

Ausência do adversário e outros factores 

ambientais. 

Mononen (2007) 

Estudo II 

Militar   Desempenho no Tiro  

- Pontuação obtida 

- RMSE 

Estabilidade Postural 

- Velocidade da rotação anteroposterior 

- Velocidade da rotação mediolateral 

Estabilidade da Arma 

- Movimento da arma 200ms antes de se premir o 

gatilho 

Carreira de tiro indoor, com arma de repetição com 

um sistema a lazer agregado, que permite analisar a 

estabilidade do cano da arma (Noptel ST 2000 

Sport, Noptel Inc., Finland) 

Alvo Estático 

Distância Pré-estabelecida e não variável (10m) 

Posição Corporal não variável 

Ausência do adversário e outros factores 

ambientais. 

Mononen (2007) 

Estudo III 

Militar Estabilidade da Arma 

- Movimento da arma 200ms antes de se premir o 

gatilho 

Estabilidade Postural 

- Amplitude máxima da rotação 

- Momento da velocidade 

Carreira de tiro indoor, com arma de repetição com 

um sistema a lazer agregado, que permite analisar a 

estabilidade do cano da arma (Noptel ST 2000 

Sport, Noptel Inc., Finland) 

Alvo Estático 

Distância Pré-estabelecida e não variável (10m) 

Posição Corporal não variável 

Ausência do adversário e outros factores 

ambientais. 

Mononen (2007) 

Estudo IV 

Militar Desempenho no Tiro  

- Pontuação obtida 

 

 

Carreira de tiro indoor, com arma de repetição com 

um sistema a lazer agregado, que permite analisar a 

estabilidade do cano da arma (Noptel ST 2000 

Sport, Noptel Inc., Finland) 

Alvo Estático 

Distância Pré-estabelecida e não variável (10m) 

Posição Corporal não variável 

Ausência do adversário e outros factores 

ambientais. 

Meyerhoff, et al., 

(2004)  

Policial Performance no Tiro: 

- Tipo de respostas (se atirou ou não) 

- Precisão (se acertou ou não a quem atirou, a quem 

atirou, ao refém ou ao adversário) 

Respostas Bio– fisiológicas: 

- Frequência Cardíaca  

- Níveis de Cortisol Salivar 

Simulação em contexto real. Alvo real 

Distância (3m) 

Posição corporal variável, com necessidade de 

cobertura 

Existência de um adversário e refém real 

Exigência de decisões do tipo atirar ou não atirar 

Mitchell e Flin 

(2007) 

Policial Variáveis Independentes: 

- Tipo de informação prévia fornecida 

Variáveis Dependentes: 

- Tempo que demorou a responder (segundos)  

- Decisão que tomou (atirar ou não atirar) 

- Qualidade da resposta (se acertou no alvo ou não) 

Simulação de vídeo numa carreira de tiro. Alvo em movimento 

Distância Pré-estabelecida e não variável 

Posição Corporal não variável 

Existência de adversário não real 

Exigência de decisões do tipo atirar ou não atirar 

Copay e Charles 

(2001a) 

Policial - Força da Cadeia Cinética responsável por segurar na 

arma. 

- Precisão do tiro (pontuação atribuída aos diferentes 

círculos definidos no alvo). 

Carreira de Tiro a um alvo de papel Alvo Estático 

Distância Pré-estabelecida e não variável ( 13,65m) 

Posição Corporal não variável 

Ausência do adversário e outros factores ambientais 

Copay e Charles 

(2001b) 

Policial - Localização e Tipo de Luminosidade 

- Precisão no Tiro (pontuação atribuída aos diferentes 

círculos definidos no alvo). 

Carreira de Tiro a um alvo de papel Alvo Estático 

Distância Pré-estabelecida e não variável (18m) 

Posição Corporal não variável 

Ausência do adversário e outros factores ambientais 

Heim et al. (2006) Outro - Tipo de movimentos realizados e cadeia cinética 

envolvida nos respectivos movimentos 

- Força exercida na arma e no gatilho 

Tiro a um Alvo em Laboratório Alvo Estático 

Distância Pré-estabelecida e não variável (18m) 

Posição Corporal variável 

Ausência do adversário e outros factores ambientais 

Helsen e Starkes 

(1999) 

Policial Processos Cognitivos  

- Movimento do Olho 

- Posição da Cabeça 

Performance no Tiro 

- Tipo de respostas realizadas (se atirou ou não) 

- Precisão (zona que atingiu) 

Simulação de slides, vídeo, e slides com vídeo. Alvo em movimento 

Distância Pré-estabelecida e não variável (18m) 

Posição Corporal variável 

Exigência de decisões do tipo atirar ou não atirar 

 

Soeiro e Pauleta 

(2004) 

Policial Variáveis Dependentes: 

- Tempo que demorou a responder (segundos)  

- Decisão que tomou (atirar ou não atirar) 

- Qualidade da resposta (se acertou no alvo ou não) 

Carreira de tiro. 

Simulação real em cenários construídos. 

Ausência do adversário e outros factores ambientais 

Exigência de decisões do tipo atirar ou não atirar 
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1. Contexto de Intervenção 

Considerando os valores obtidos no gráfico 1 constata-se que 40% dos estudos são 

realizados em contexto policial e em contexto militar, sendo apenas 20% em contexto 

desportivo. 

 

Gráfico 1 – Distribuição Percentual do Contexto de Intervenção 

 

De acordo com Proteau et al. (1989), Araújo (2005) e Araújo (2006) a compreensão e o 

treino da tomada de decisão em contextos dinâmicos e complexos, como o contexto policial, 

deve assentar na análise de situações ecológicas. Como se pode verificar 60% dos estudos são 

realizados em contexto não policial donde se pode concluir, que estes dados estão de acordo 

com os trabalhos de Vila e Morrison (1994), Morrison e Vila (1998) e Morrison (2003), que 

defendem que é necessário haver mais pesquisa e estudos sobre o tiro em contexto policial, 

nomeadamente ao nível dos limites de desempenho humano associados com as situações de 

tiro em contexto policial. 

Embora 40 % dos estudos sejam em contexto militar, segundo Araújo e Carvalho 

(2007), Araújo e Travassos (2009) e Gibson (1979) o indivíduo só é capaz de detectar 

possibilidades de acção, se estiver sensível à informação relevante da situação de modo a 

identificar a mesma como útil, em função do tempo e do seu objectivo. Pelo que, apesar de 

aparentemente o contexto militar e policial possam parecer semelhantes, cada um deles terá as 

suas especificidades fazendo com que a informação disponível e os objectivos, sejam 

eventualmente diferentes.  

Contudo, pode ser prematuro sem realizar uma análise mais profunda dos restantes 

critérios de estudo, pressupor que o contexto militar e policial são diferentes. 

 Apesar de poderem ter preocupações e objectivos diferentes, alguns dos aspectos 

inerentes aos estudos em contexto militar e desportivo, podem dar contributos à estruturação 

40%

40%

20%
Policial

Militar

Desportivo
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de uma base de conhecimento que dê suporte à estruturação de STTCP, desde que adequados 

à especificidade do contexto policial.  

 

2. Variáveis da Tarefa de Tiro 

Relativamente ao parâmetro, variáveis da tarefa do tiro, pelos dados apresentados 

(Gráfico 2), pode verificar-se que a variável mais utilizada é a pontuação obtida (33%), 

seguida da qualidade da resposta e dos desvios horizontais e verticais do cano da arma, ambas 

com 27%. 

A velocidade de rotação médio-lateral, rotação antero-posterior e o tipo de respostas, 

são variáveis que são utilizadas individualmente em 20% dos estudos.  

 O local onde a mira ou a bala acerta em relação ao alvo, o tempo de resposta, o 

movimento da arma 200ms antes de se premir o gatilho e o centro de Gravidade, são 

utilizadas, também individualmente em 13% dos estudos.  

Todas as restantes variáveis têm uma taxa de utilização de 7 % nos estudos analisados. 

Independentemente do contexto, a pontuação obtida, bem como a qualidade da resposta 

e os desvios horizontais e verticais do cano da arma, parecem ser variáveis pertinentes a 

analisar e portanto, a ter em conta no treino de tiro. 

Considerando que nos estudos foram identificados três tipos de contexto, no ponto 

seguinte são analisadas as mesmas variáveis tomando em atenção os respectivos contextos. 

Seguidamente são apresentadas as variáveis em função do Contexto (Policial, Militar e 

Desportivo). 
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Gráfico 2 – Distribuição Percentual das Variáveis da Tarefa de Tiro 
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Relativamente às variáveis de desempenho no tiro em contexto policial, 50% a 

qualidade da resposta (50%) e o tipo de resposta (67%) são variáveis pertinentes a considerar, 

o que quer dizer que existe assim a preocupação em solicitar uma variabilidade de escolha na 

acção de atirar, sendo a qualidade da mesma, em função do tipo de resposta do atirador.  

Os dados obtidos estão de acordo com Nielsen (1990) citado por Marion (1998), quando 

o autor defende que as STTCP devem ter solicitações semelhantes à presença quer do 

suspeito, quer de outros sujeitos que não o suspeito, bem como às eventuais respostas dos 

mesmos. 

No entanto, constata-se que 50% dos estudos analisados consideram a pontuação obtida 

como variável predominante para analisar o desempenho do tiro. Este é sempre realizado para 

alvos de papel, com pontuações atribuídas em relação ao centro do alvo. Este facto reforça a 

crítica elaborada por Marion (1998), quando afirma que muitas situações de treino 

actualmente utilizadas recorrem a alvos de papel, não solicitando as condições reais.  

A partir do gráfico 3 é possível concluir que os estudos sobre TTCP, focam a sua 

análise sobretudo em variáveis que permitam perceber o desempenho do tiro aliado a 

variáveis inerentes ao indivíduo, como as respostas biofisiológicas e processos cognitivos. 

Para além de alguns estudos focarem variáveis inerentes ao indivíduo, 17% focam de 

forma independente o tipo e localização da luminosidade e a informação prévia fornecida ao 

atirador. 
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Gráfico 3 – Distribuição Percentual das Variáveis da Tarefa de Tiro em Contexto Policial 
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Para além de se analisar a predominância das variáveis na sua generalidade, em 

contexto policial, torna-se fundamental perceber a sua frequência em função do tipo de 

constrangimentos (Indivíduo, Ambiente e Tarefa) e como é que os estudos realizam a 

combinação das variáveis, pelo que é apresentado no Quadro 3, uma síntese das variáveis em 

função do tipo de constrangimento, nos estudos em contexto policial. 

De um conjunto de 11 variáveis utilizadas nos estudos em contexto policial, analisando 

o Quadro 3, verifica-se que 51% dos estudos focam variáveis do individuo nomeadamente 

biofisiológicas (17%), biomecânicas (17%) e dos processos cognitivos (17%). 

Ao nível das variáveis do ambiente é proposta o tipo e condições de luminosidade, 

(17%) como variável pertinente. 

Apenas se encontra uma variável (17%) referente à tarefa, concretamente o tipo de 

informação prévia fornecida, e 17% não evidencia nenhuma das variáveis inerentes aos 

constrangimentos. 

Conclui-se ainda que todos os estudos utilizam variáveis do desempenho do tiro 

combinados com variáveis do indivíduo (51%), do ambiente (17%) e da tarefa (17%), 

verificando-se que nenhum estudo tenta combinar variáveis dos diferentes tipos de 

constrangimentos. 

 



CAPÍTULO V. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
 

58 
 

Quadro 3 – Variáveis da Tarefa de Tiro nos Estudos em Contexto Policial 

 

Estudos 

Desempenho do Tiro Individuo Ambiente Tarefa 

Pontuação 

Obtida 

Tipo de 

Respostas 

Qualidade da 

Resposta 

Tempo de 

Resposta 

Frequência 

Cardíaca 

Nível de 

Cortisol 

Salivar 

Posição da 

Cabeça 

Movimento 

do Olho 

Força da 

Cadeia 

Responsável 

por Segurar 

na Arma 

Tipo de 

Luminosidade 

Informação 

prévia 

Fornecida 

Meyerhoff, 

et al., 

(2004)  

               

Mitchell e 

Flin (2007) 
               

Copay e 

Charles 

(2001a) 

             

Copay e 

Charles 

(2001b) 

             

Helsen e 

Starkes 

(1999) 

               

Soeiro e 

Pauleta 

(2004) 

              
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 Nos estudos em contexto militar as variáveis mais utilizadas são a velocidade de 

rotação antero-posterior e a rotação médio-lateral ambas com 50%, seguida da pontuação 

obtida, movimento da arma 200ms antes de premir o gatilho, desvios horizontais e laterais do 

cano da arma e o local onde a mira ou a bala acerta no alvo com 33 %. Todas as restantes 

variáveis têm uma taxa de utilização de 17%. 

 Analisando o gráfico 4, verifica-se que ao contrário dos estudos elaborados em 

contexto policial, os trabalhos em contexto militar apenas utilizam como variáveis do 

desempenho do tiro, a pontuação obtida (o centro do alvo é a zona com maior pontuação), o 

local onde a mira ou a bala acerta em relação ao alvo e o RMSE (root mean square error).  

Isto significa que todos os estudos apenas solicitam a tarefa de atirar, isto é, não existe a 

opção de não atirar.  

De um conjunto de onze variáveis conclui-se assim que os estudos em contexto militar, 

focam a sua análise predominantemente em variáveis inerentes à estabilidade do cano da arma 

(67%) e à estabilidade postural (50%) aliado a variáveis que permitam compreender o 

desempenho do tiro (50%). 
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Gráfico 4 – Distribuição Percentual das Variáveis da Tarefa de Tiro em Contexto Militar 
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Considerando o gráfico 5, pode constatar-se que as variáveis mais utilizadas pelos 

estudos em contexto desportivo são o local onde a mira ou a bala acerta em relação ao centro 

do alvo com 67%, seguida pelos desvios horizontais e laterais do cano da arma, a força 

exercida na arma e no gatilho e a cadeia cinética envolvida, todas com 33 %. 

Apura-se ainda que os estudos sobre tiro em contexto desportivo, concentram a sua 

análise em variáveis que permitem compreender o desempenho do tiro e variáveis inerentes à 

estabilidade do cano da arma e ao indivíduo, como a força exercida no gatilho e o tipo de 

movimentos e cadeia cinética envolvida. 

De um conjunto de 5 variáveis conclui-se assim que os estudos em contexto desportivo, 

focam a sua análise predominantemente em variáveis inerentes à estabilidade do cano da arma 

(33%), ao tipo de força exercida na arma e no gatilho (33%) e ao tipo de movimentos 

realizados e cadeia cinética utilizada (33%), sendo que 67% tentam combinar esta análise 

combinado com variáveis que permitam compreender o desempenho do tiro. 
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Gráfico 5 – Distribuição Percentual das Variáveis da Tarefa de Tiro em Contexto Desportivo 
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Comparando globalmente os três contextos, relativamente à utilização das variáveis, 

todos eles têm predominância no desempenho do tiro. No entanto, são evidentes as diferenças 

ao nível das sub - variáveis inerentes a este parâmetro. 

Nos estudos em contexto policial denota-se predominantemente o uso de variáveis 

como o tipo de respostas solicitadas e a qualidade das mesmas, manifestando a preocupação 

de solicitar a análise da informação disponível, escolhas e possibilidades de acção, como o 

defendido por Gibson (1979); Araújo e Carvalho (2007); Araújo e Travassos (2009). Isto 

porque, só faz sentido investigar o tipo de respostas e a qualidade das mesmas se houver 

variedade de informação e de escolhas. 

Já nos estudos em contexto militar e desportivo, são utilizadas como variáveis de 

desempenho do tiro, a pontuação obtida ou o local onde a mira ou a bala acerta em relação ao 

centro do alvo, sendo apenas solicitado ao atirador que atire sempre com a maior precisão 

possível em relação ao centro do alvo. 

Com base ainda na comparação dos gráficos 3, 4 e 5 verifica-se que os estudos em 

contexto policial focalizam predominantemente a sua análise no desempenho do tiro 

relacionado com variáveis do indivíduo, enquanto que os estudos em contexto militar 

concentram a sua análise em variáveis do desempenho do tiro e variáveis inerentes à 

estabilidade postural e do cano da arma.  

É indiscutível, pelo que foi anteriormente demonstrado, considerar o tipo de respostas e 

a qualidade das mesmas, como variáveis pertinentes para a construção de STTCP. Contudo, 

verificada a predominância das variáveis estabilidade postural e do cano da arma no contexto 

militar e desportivo, pode ser importante considerar os contributos do conhecimento inerente 

a estas variáveis e a sua influência no desempenho do tiro, adaptando-as às especificidades e 

exigências do contexto policial. 

 

3. Abordagens de Treino de Tiro  

Com base na revisão bibliográfica realizada, abordagens de treino referenciadas e na 

descrição da tarefa dos estudos analisados, neste ponto é discutido o tipo de abordagens 

utilizadas nos mesmos, tendo sido a categorização destas abordagens feita com base na 

literatura revista. 

 Numa análise global dos estudos, observa-se no gráfico 6, que 60% utilizam a carreira 

de tiro indoor, 7% situações em laboratório, 7% apenas simulação de vídeo, 7% 

conjuntamente simulações de vídeo e slides, 7% simulações em contextos reais, 7% carreira 
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de tiro indoor e cenários construídos e 7% carreira de tiro juntamente com simulações de 

vídeo. 

 

Gráfico 6 – Distribuição Percentual das Abordagens de Treino de Tiro 

 

Tendo em conta que foram reconhecidos três tipos de contexto de intervenção, 
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Com base na análise do gráfico 7, verifica-se que relativamente às abordagens de treino 

de tiro utilizadas em contexto policial, 33% dos estudos utilizam a carreira de tiro indoor, 

fazendo com que esta abordagem seja ainda mais utilizada neste contexto. 

Observa-se ainda que os estudos utilizam 17% conjuntamente a simulação de vídeo e 

slides, 16% simulações em contexto real, 17 % carreira de tiro indoor e cenários construídos e 

17% carreira de tiro indoor com simulação de vídeo. 
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Gráfico 7 – Distribuição Percentual das Abordagens de Treino de Tiro em Contexto Policial 

 

 

No que diz respeito aos estudos em contexto militar, todos sem excepção, aplicam como 

abordagem de treino a carreira de tiro indoor (100%). 

 

 

 

 

Gráfico 8 – Distribuição Percentual das Abordagens de Treino de Tiro em Contexto Desportivo 
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Quanto ao tipo de abordagens utilizadas nos estudos em contexto desportivo, constata-

se no gráfico 8, que 67% recorrem á carreira de tiro indoor e 33% utilizam simulações em 

laboratório. 

Comparando globalmente os três contextos, relativamente ao tipo de abordagens de 

treino a que recorrem, verifica-se que em todos eles a carreira de tiro indoor é a mais 

utilizada. 

Os resultados obtidos através da análise deste critério, vêm reforçar a ideia defendida 

por Vila e Morrison (1994), Morrison e Vila (1998), Helsen e Starkes, (1999), Copay e 

Charles (2001a e 2001b), Morrison (2003), e Heim et al., (2006), que as abordagens de treino 

actualmente utilizadas no TTCP, não conseguem incluir as circunstâncias desafiantes das 

situações reais. Sendo a carreira de tiro indoor, a abordagem mais frequente, segundo Vila e 

Morrison (1994), Marion (1998), Morrison e Vila (1998), Helsen e Starkes, (1999), Morrison 

(2003), este tipo de abordagem dá pouco ênfase à complexidade de tomada de decisão 

requerida na situação real, pois normalmente os agentes já sabem onde estão os alvos e não 

têm de considerar a presença de outros sujeitos como acontece na realidade. 

 Apesar da carreira de tiro indoor ser a abordagem predominante, pode verificar-se que se 

começa a utilizar outro tipo de treino como a simulação de vídeo e slides, simulação em 

contexto real, simulação em cenários construídos e ainda a combinação de algumas destas 

abordagens. 

Relativamente às simulações com auxílio de slides, Helsen e Starkes (1999) afirmam 

que este tipo de abordagem tem como vantagem o facto de oferecer aos agentes policiais o 

tempo necessário para identificar e reconhecer os objectos e perigos, e ainda o facto de a 

projecção dinâmica de slides, ser capaz de desenvolver competências de antecipação. Como 

limitação, os autores referem que este tipo de abordagem não consegue simular o efeito da 

tensão e medo, que pode ser desencadeado perante uma situação real, mesmo quando levadas 

a sério. 

Quanto à simulação de vídeo Helsen e Starkes (1999) referem que neste tipo de 

simulação o agente tem de interligar a percepção, a tomada de decisão e competências 

motoras num cenário mais semelhante ao real, pois nestes casos, o agente tem de ter em 

consideração as possíveis respostas do opositor. 

No que diz respeito às simulações em contexto real e em cenários construídos, de 

acordo com Marion (1998) e Helsen e Starkes (1999), ambas permitem aproximar a situação 

de treino da situação real, uma vez que incluem normalmente a existência de opositores reais 

com respostas reais, sem provocar danos físicos aos seus intervenientes. 
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Especificamente a criação de cenários tem ainda, segundo Marion (1998), a 

possibilidade de manipular as estruturas e de reposicionar alvos ou sujeitos. 

 Os dados obtidos reforçam as críticas realizadas por Vila e Morrison (1994), Marion 

(1998), Morrison e Vila (1998), Helsen e Starkes, (1999), Morrison (2003) concluindo que se 

torna necessário criar situações de treino que permitam solicitar condições mais próximas da 

realidade. 

  

4. Características das Tarefas 

Realizando uma análise global dos estudos no gráfico 9 verifica-se que 73% utlizam 

alvos estáticos, 20% alvos com movimento não variável e apenas 7% alvos com movimento 

variável. 

No que diz respeito à distância do atirador ao alvo, 87% dos estudos recorrem a 

distâncias pré –estabelecidas não variáveis e 13% a distâncias variáveis. 

Tendo em conta a posição corporal do atirador e solicitação de movimentação, 73%  das 

situações não variam a posição do atirador nem solicitam movimentação enquanto que 27% 

variam a posição e solicitam a movimentação do mesmo. 

Quanto à existência de adversário e tipo de respostas, em 73% das tarefas não existe a 

presença do adversário, em 13% existe adversário e possibilidade das respostas dadas pelo 

mesmo não ter consequências reais, e nas restantes 13% das tarefas existe um adversário cujas 

respostas podem ter consequências reais. 

Considerando os factores ambientais 93% dos estudos não modificam os factores 

ambientais e apenas 7% recorrem a alterações dos mesmos. 

Examinando o tipo de respostas solicitadas ao atirador 80% das tarefas exigem que ele 

tome a decisão apenas de atirar, enquanto que  em 20% o atirador escolhe entre atirar e não 

atirar. 

Verifica-se ainda que é mais frequente as STTCP utilizarem alvos estáticos e distâncias 

fixas, sem a presença de adversário e de factores ambientais, não solicitando a complexidade 

de decisões que a situação real exige, reforçando as críticas realizadas por Vila e Morrison 

(1994), Morrison e Vila (1998), Helsen e Starkes, (1999), Morrison (2003), Heim et al., 

(2006), que afirmam que a maioria das situações de treino utilizadas, privilegiam condições 

fixas e estereotipadas de distâncias e localização dos alvos, tempos disponíveis, posições e 

luminosidade, tipo de tomada de decisão exigidas, que em nada se assemelham às condições 

de imprevisibilidade e variabilidade do contexto em que ocorre a situação na realidade.  
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Gráfico 9 - Distribuição Percentual das Características da Tarefa  

 

 

No entanto, e considerando que cerca de 60% da amostra são estudos elaborados em 

contexto não policial, é fundamental realizar uma análise mais profunda das características da 

tarefa cruzando este critério com o tipo de contexto em que a tarefa foi pensada e 

operacionalizada, de modo a verificar se existe a mesma tendência nos estudos realizados em 

contexto policial. Assim, são apresentados em seguida os resultados das características da 

tarefa por contexto. 
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Considerando o parâmetro Tipo e Localização dos Alvos e analisando o gráfico 10, 

verifica-se que 50% dos estudos realizados em contexto policial recorrem à utilização de 

alvos estáticos, 33% a alvos com movimento variável e 17% a combinação de alvos estáticos 

e em movimento. 

 

Gráfico 10 - Distribuição Percentual do Tipo e Localização dos Alvos na Tarefas em Contexto Policial 

 

Em contexto militar 100% dos estudos utilizam alvos estáticos, e em contexto 

desportivo 67% dos estudos utilizam alvos estáticos e 33% alvos com movimento não 

variável. 

 

 

 

 

Gráfico 11 - Distribuição Percentual do Tipo e Localização dos Alvos na Tarefas em Contexto Desportivo 
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Comparando globalmente os três contextos, constata-se uma maior tendência para a 

utilização de alvos estáticos, reforçando as questões levantadas por Marion (1998), Morrison 

e Vila, (1998) e Morrison (2003) relativamente ao tipo de alvos utilizados na maioria das 

situações de treino e qualificação de tiro em contexto policial. Segundo estes autores estas 

situações continuam a ser operacionalizadas com um número fixo de alvos, sequências e 

localização bem definidas, condições estas que não correspondem às encontradas na 

realidade. 

Apesar desta tendência, evidencia-se o facto de alguns estudos em contexto policial 

(33%) recorrerem a alvos cujo movimento é variável, tendo este tipo de alvo sido considerado 

em situações de existência de adversário, fazendo assim com que o atirador desconhecesse 

por completo a trajectória da movimentação do mesmo. 

É visível a preocupação de alguns estudos tentarem aproximar as condições do tipo de 

alvo às condições encontradas na situação ecológica. 

No que respeita ao parâmetro Distância do Atirador ao Alvo, constata-se através do 

gráfico 12, que os estudos em contexto policial utilizam distâncias pré-estabelecidas e não 

variáveis (67%), a distâncias não variáveis (17%) e a distâncias variáveis (17%), tendo este 

tipo de distância sido considerada em situações cujo alvo era um adversário, estando a 

distância dependente da movimentação quer do atirador, quer do adversário. 

Tanto no contexto militar como desportivo, 100% dos estudos analisados recorrem a 

distâncias pré-estabelecidas e não variáveis do atirador em relação ao alvo. 

 

 

 

Gráfico 12 - Distribuição Percentual da Distância do Atirador aos Alvos na Tarefa em Contexto 
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Comparando globalmente os três contextos, existe uma predominância em todos os 

contextos da utilização de distâncias pré-estabelecidas e não variáveis, indo ao encontro do 

que é defendido por Morrison e Vila (1998), Morrison (2003), quando afirma que a maior 

parte das situações de treino e qualificação do Tiro em contexto policial privilegiam 

condições fixas de distância aos alvos. 

 Na realidade este facto não se verifica, pois existe um adversário que se pode 

movimentar influenciando e alterando as distâncias entre atirador e adversário.  

No que respeita ao parâmetro Posição do Atirador e Solicitação de Movimentação o 

gráfico 13 mostra que os estudos em contexto policial recorrem à variação da posição 

corporal do atirador (50%), não recorrem á variação da posição corporal (33%) e 17% a 

posição corporal pode ou não variar. 

 

 

Gráfico 13 - Distribuição Percentual da Posição do Atirador e Solicitação de Movimentação do mesmo na 

Tarefa em Contexto Policial 

 

Em contexto militar 100% dos estudos não utilizam variações em relação à posição 

corporal, não solicitando nenhum tipo de movimentação por parte do atirador enquanto atira. 

Considerando o gráfico 14, verifica-se que em contexto desportivo 67% dos estudos 

também não variam a posição corporal do atirador e 33% recorrem a variação da mesma. 
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Gráfico 14 - Distribuição Percentual da Posição do Atirador e Solicitação de Movimentação na 

Tarefa em Contexto Desportivo 

 

Comparando globalmente os três contextos, verifica-se alguma semelhança 

relativamente aos dados obtidos deste parâmetro, no contexto militar e desportivo, enquanto 

que os dados apresentados relativamente ao contexto policial, vêm evidenciar que pelo menos 

50% dos estudos apresentam a mesma preocupação que Heim et al. (2006) em criar situações 

de treino que solicitem diferentes tipos de movimentos corporais, uma vez que não tinham 

que atirar a partir de uma distância ou posição definida.  

O facto do atirador se movimentar, requer segundo Heim et al. (2006) diferentes tipos 

de contracções que o indivíduo deverá controlar de modo a evitar a ocorrência de disparos 

acidentais. 

Relativamente ao parâmetro Existência de Adversário e Tipo de Respostas do mesmo 

evidencia-se através do gráfico 15, que 50% dos estudos operacionalizam as tarefas de tiro 

sem a existência de adversário, 33% têm presença de adversário cujas respostas não têm 

consequências reais e 17% têm presença de adversário e as suas respostas têm supostamente 

consequências reais para o atirador. 
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Gráfico 15 - Distribuição percentual da Existência de Adversário e Tipo de Respostas do mesmo na Tarefa 

em Contexto Policial 

 

Tanto no contexto militar como no contexto desportivo, 100% dos estudos analisados 

não recorrem à existência de adversário. 

Comparando globalmente os três contextos pode dizer-se que estes apresentam a 

mesma tendência identificada na análise global, relativamente a este critério, ou seja, a 

maioria dos estudos não utilizam a presença do adversário. 

No entanto, quando se analisa apenas o contexto policial observa-se que a distribuição 

percentual deste critério é menor (50%) do que a distribuição percentual global (73%), e que 

os restantes 50% já recorrem à colocação de um adversário, diferenciando-se pelo tipo de 

consequências do adversário. 

Logo, é clara  a preocupação de alguns estudos em tornar as situações de treino tão 

próximas quanto possível da complexidade, variabilidade e imprevisibilidade que, segundo  

Soeiro e Pauleta (2004) e Morrison (2006), caracteriza as situações de tiro em contexto 

policial. 

De acordo como Vila e Morrison (1994) parte desta complexidade e imprevisibilidade 

deve-se à confrontação inesperada com suspeitos armados e segundo White (2006) pelas 

consequências devastadoras que esta confrontação pode ter para os intervenientes. 

Assim e indo ao encontro do que defende Marion (1998) citando Nielsen (1990) é 

fundamental que as STTCP, começem a deixar de utilizar maioritariamente alvos de papel e 

comecem a incluir quer  um adversário que condicione as opções de acção do atirador, quer a 

de outros sujeitos que não o suspeito, tal como 50% destes estudos já tentam fazer. 
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Considerando o parâmetro Variação dos Factores Ambientais observa-se que apenas 

17% estudos em contexto policial criam variação neste parâmetro 

 

 

Gráfico 16 - Distribuição Percentual da Variação dos Factores Ambientais na Tarefa em 

Contexto Policial 

 

Relativamente ao contexto militar e policial, 100% dos estudos nestes contextos não 

incluem alterações ou variações dos factores ambientais. 

Tal como anteriormente refenciado, nas STCP existem algumas variáveis  ( Vila e 

Morrison, 1994) como a luminusidade, as condições climatéricas e o terreno que  podem 

afectar o funcionamento do movimento (Araújo et al. 2008) com implicações no desempenho. 

Contudo, verifica-se que é praticamente inexistente esta preocupação. 

Tendo em conta o parâmetro Tipo de Respostas solicitadas ao Atirador, no gráfico 17, 

verifica-se que em contexto policial 33% dos estudos solicitam àquele, que atire com a maior 

precisão possível, a alvos de papel, 50% o atirador pode optar por atirar ou não e em 17 % é 

facultado os dois tipos de solicitações anteriormente descritas. 
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Gráfico 17- Distribuição Percentual do Tipo de Respostas Solicitadas ao Atirador na Tarefa em 

Contexto Policial 

 

Tanto no contexto militar como no contexto desportivo em 100% dos estudos o atirador 

tem sempre de atirar e com a maior precisão possível. 

Apesar de o tiro, segundo Marion (1998) e Soeiro e Pauleta (2004), pelo tipo de 

consequências que tem, ser uma das competências fundamentais a desenvolver no trabalho 

policial, no entanto segundo Kop e Euwema (2001) é uma das competências a utilizar em 

último recurso.  

Aliás, Helsen e Starkes (1999) chamam à atenção para o facto de que actualmente, as 

expectativas da sociedade relativamente ao agente policial, evoluíram de um indivíduo com 

fortes capacidades físicas, para um indivíduo capaz de comunicar e gerir situações 

potencialmente perigosas. 

Partindo destes princípios, torna-se essencial que as STTCP consigam englobar 

condições que desencadeiem a gestão de conflitos e solicitem a análise de possibilidades de 

acção entre atirar e não atirar. Como se pode constatar no gráfico 17, 67% dos estudos em 

contexto policial, já apresentam esta preocupação, de modo a tentar assemelhar as situações 

de treino às situações ecológicas. 

 

5. Análise da Variabilidade das Situações Experimentais 

Realizando uma análise global dos estudos, verifica-se através do gráfico 18, que 

relativamente ao tipo de alvos e sua localização, 73% dos estudos não apresentam 

variabilidade. 
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Gráfico 18 - Distribuição Percentual da Variabilidade 

 

No que diz respeito à distância do atirador ao alvo, 87% também não criam condições 

de variabilidade.  

Quanto à posição corporal do atirador e solicitação de movimentação, 73% dos estudos 

não apresentam variabilidade, 27% apresentam variabilidade e apenas 7%  apresentam 

situações com e sem variabilidade. 

Tendo em conta a existência do adversário e o tipo de respostas do mesmo, verifica-se 

que 87% dos estudos não apresentam variabilidade deste critério, enquanto que 13% recorrem 

a tarefas onde exploram  a variabilidade da existência e tipo de respostas do adversário. 

Examinando a variação dos factores ambientais, apenas 7% dos estudos exploram a 

variabilidade de factores ambientais, enquanto que os restantes 93% não apresentam 

variabilidade. 
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No que respeita ao tipo de respostas solicitadas ao atirador, 73% dos estudos não 

recorrem à variabilidade deste critério e os restantes 27% já procuram explorar a 

variabilidade. Concluí-se assim que a maioria dos estudos não exploram a varibilidade em 

nenhum dos critério em estudo. 

Uma vez que se apurou três tipos de contexto de intervenção diferentes, são 

apresentados seguidamente, os resultados relativos à variabilidade por contexto de 

intervenção. 

No que refere ao contexto policial, o gráfico 19, mostra que 50% dos estudos não 

apresentam variabilidade relativamente ao tipo de alvos e sua localização e 50% já 

apresentam variabilidade. Tanto nos critérios de distância do atirador ao alvo, posição 

corporal do atirador e solicitação de movimentação e existência de adversário e tipo de 

respostas, verifica-se que, 67% dos estudos não apresentam variabilidade e 33 % já procuram 

operacionalizar tarefas que explorem a variabilidade destes critérios. 

 

 

Gráfico 19 - Distribuição Percentual da Variabilidade nas Tarefas em Contexto Policial 
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Quanto à variação dos factores ambientais, apenas 17% dos estudos tentam explorar a 

variabilidade deste critério. 

No que diz respeito ao tipo de respostas solicitadas ao atirador, constata-se que 67% dos 

estudos já exploram a variabilidade deste critério.  

 No contexto militar (gráfico 20) é possível verificar que 100% dos estudos 

encontrados em contexto militar não apresentam variabilidade em nenhuma das características 

em análise. 

 

 

Gráfico 20 - Distribuição Percentual da Variabilidade nas Tarefas em Contexto Militar 
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No contexto desportivo (gráfico 21), verifica-se que 33% dos estudos encontrados, 

representando apenas um estudo, apresentam variabilidade relativamente à posição corporal 

do atirador e solicitação de movimentação do mesmo. 

Observa-se ainda que 100% dos estudos não apresentam variabilidade nas restantes 

características em análise.  

 

 

 

Gráfico 21 - Distribuição Percentual da Variabilidade nas Tarefas em Contexto Desportivo 
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Comparando globalmente os três contextos verifica-se que as tarefas em contexto 

policial são as que mais exploram a variabilidade dos critérios definidos, procurando tal como 

dizem Davids et al. (2007) e Araújo et al. (2007), que as condições do contexto real estejam 

presentes nas situações experimentais e de treino. 

No entanto, e apesar de já se verificar a preocupação de aproximar as condições 

experimentais e de treino, da situação ecológica, a taxa de estudos que o faz ainda é reduzida, 

reforçando Vila e Morrison (1994); Morrison e Vila (1998); Helsen e Starkes (1999); Copay e 

Charles (2001a e 2001b); Morrison (2003) e Heim et al. (2006) que remetem para a 

necessidade de situações de treino mais representativas da realidade. 

Para além de se analisar a taxa de estudos que apresentam a preocupação de explorar a 

variabilidade dos critérios definidos ser reduzida, pensa-se que seja fundamental perceber 

como é que os estudos realizam e combinam tal variabilidade. No Quadro 4 é apresentado, 

uma síntese da variabilidade dos critérios definidos, nos estudos em contexto policial. 
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Quadro 4 – Síntese da Variabilidade dos Critérios Definidos nos Estudos em Contexto Policial 

 

Com base no Quadro 4, verifica-se que um dos estudos, que representa 17% da amostra, 

não procura explorar variabilidade em nenhum dos critérios definidos, outro procura criar 

variabilidade apenas num critério, concretamente a variação dos factores ambientais (17%). 

Constata-se que 51 % dos estudos criam uma combinação entre três dos seis critérios 

definidos, procurando criar variabilidade nesses critérios. Apesar de combinarem três dos 

critérios definidos, nenhum destes estudos apresentam a mesma combinação de critérios. O 

estudo de Helsen e Starkes (1999) combina 1) o tipo de alvos e sua localização; 2) a posição 

corporal e solicitação de movimentação e 3) o tipo de respostas solicitadas. O estudo Mitchell 

e Flin (2007) combina 1) o tipo de alvos e sua localização; 2) a existência do adversário e tipo 

de respostas possíveis do mesmo e 3) o tipo de respostas solicitadas. Enquanto que o trabalho 

de Soeiro e Pauleta (2004) apresenta uma combinação ao nível 1) do tipo de alvos e sua 

localização; 2) da distância do atirador aos alvos e 3) o tipo de respostas possíveis do mesmo 

e o tipo de respostas solicitadas. 

Tendo em conta que segundo Davids et al. (2007) e Araújo et al. (2007) o conceito de 

representatividade está intimamente relacionado com o conceito de variabilidade, e segundo 

Vila e Morrison (1994); Morrison e Vila (1998); Helsen e Starkes (1999); Copay e Charles 

(2001a e 2001b); Morrison (2003) e Heim et al. (2006) esta variabilidade deve verificar-se ao 

Estudos Tipo de 

Alvos 

e 

Localização 

Distância 

aos Alvos  

 

Posição 

Corporal do 

Atiraor e 

Solicitação de 

Movimentação 

 

Existência de 

Adversário 

 

Existência 

de outros 

Factores 

Ambientais 

 

Tipo de 

Respostas 

Solicitadas 

ao Atirador 

 

Meyerhoff, 

et al., (2004)  
           

Mitchell e 

Flin (2007) 
         

Copay e 

Charles 

(2001a) 

      

Copay e 

Charles 

(2001b) 

       

Helsen e 

Starkes 

(1999) 

         

Soeiro e 

Pauleta 

(2004) 

         
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nível de critérios como os definidos no presente trabalho, pode concluir-se que a tarefa 

operacionalizada pelo estudo de Meyerhoff et al. (2004) é a que apresenta maior variabilidade 

ao nível dos critérios definidos, uma vez que tenta combinar a variabilidade ao nível de todos 

critérios à excepção dos factores ambientais. 

 

Considerações Finais sobre os Resultados Obtidos: 

 Apenas 40% dos estudos analisados foram realizados em contexto policial, indo 

ao encontro da necessidade de elaboração de mais estudos sobre o TTCP. 

 Variáveis como o tipo de respostas solicitadas ao atirador e a qualidade das 

mesmas são as mais utilizadas nos estudos em contexto policial, seguidas de 

outras variáveis do indivíduo como as respostas biofisiológicas, as forças 

exercidas e a influência da cadeia cinética no desempenho do tiro. Apesar de 

serem as variáveis mais utilizadas nos estudos em contexto militar e desportivo, 

pela pertinência demonstrada através dos resultados destes estudos, torna-se 

fundamental considerar a estabilidade postural e do cano da arma, no contexto 

policial adaptando naturalmente às especificidades e solicitações do contexto 

policial. 

 Apesar de se ter identificado alguns estudos que demonstram a preocupação de 

aproximar as condições da tarefa às condições da situação ecológica, a maioria 

dos estudos reforça as criticas elaboradas Vila e Morrison (1994); Morrison e Vila 

(1998); Helsen e Starkes (1999); Copay e Charles (2001a e 2001b); Morrison 

(2003) e Heim et al. (2006) quando não aproximam tais condições das 

encontradas na situação real. 

  A maior parte dos estudos em contexto policial ainda não apresentam 

variabilidade suficiente, pelo que se verifica a necessidade de criar situações 

suficientemente representativas da situação de tiro em contexto policial. 

 

Apresentados e discutidos os dados obtidos relativamente aos critérios em análise, passa-se a 

apresentar um conjunto de considerações relativas à construção de STTCP. 
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O presente trabalho utilizou o conceito de representatividade defendido por Davids et 

al. (2007) e Araújo et al. (2007), no qual as situações experimentais e de treino, são tantos 

mais representativas da realidade, quanto as suas condições se assemelharem às reais. Neste 

quadro teórico Araújo, (2005), Araújo,(2006), Araújo e Carvalho (2007), Araújo e Travassos 

(2009),  Davids et al. (2007) é fundamental compreender a situação ecológica que passa por 

perceber as interacções que se estabelecem entre os diferentes constrangimentos (indivíduo, 

tarefa e ambiente).  

A maioria das situações encontradas, não é suficientemente representativa da realidade 

uma vez que nunca combinam situações de variabilidade com os constrangimentos chave. 

Assim a Figura 1 mostra uma proposta de articulação das diferentes categorias, 

variáveis e parâmetros face aos constrangimentos inerentes. 

 

Figura 1 - Síntese das Variáveis na STTCP 
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Uma das características fundamentais da tarefa de tiro em contexto policial é o facto de 

existir um adversário, que ao contrário dos alvos de papel e pneumáticos, condiciona todo o 

comportamento do atirador, nomeadamente, se este tem necessidade de atirar ou não, no tipo 

de posição que tem de assumir e na movimentação que tem de realizar. Decorrente do 

comportamento do adversário, o atirador poderá ter que se movimentar procurando uma 

posição onde o adversário o veja menos possível, ou o atirador poderá ter que perseguir o 

adversário, o que implica que o atirador tem de ser capaz de manter a estabilidade da arma 

enquanto se movimenta. 

O facto do adversário se poder movimentar condiciona consequentemente o tipo de 

distância a que se encontra do atirador, sendo esta distância variável. Assim o atirador tem de 

ser capaz de atirar com precisão a diferentes distâncias e em movimento, estando este aspecto 

intimamente relacionado com a capacidade do indivíduo coordenar a sua cadeia cinética e a 

sua capacidade de exercer forças para realizar contracções musculares. 

A necessidade e o tipo de movimentação irá afectar o estado de fadiga do atirador e 

consequentemente a sua FC e FR, que como já foi descrito anteriormente (vide pág.25) ambas 

alteram a estabilidade postural e da arma, então o atirador tem de ser capaz de atirar com 

precisão em diferentes estados de fadiga e em diferentes tipos de intervalos de FC e FR. 

Por sua vez as condições de luminosidade podem alterar a forma como o atirador 

percepciona o adversário e o tipo de terreno influência as exigências do tipo de forças 

exercidas e contracções musculares que o individuo tem que realizar, podendo alterar a sua 

FC, FR e o seu estado de fadiga. 

A velocidade do vento pode influenciar a estabilidade corporal do indivíduo e a 

trajectória da bala, de forma independente pelo que o indivíduo deverá ser capaz de avaliar as 

condições do vento e posicionar-se tendo em conta este constrangimento do ambiente. 

É importante clarificar que não é só o comportamento do adversário que condiciona e 

influencia o atirador, o comportamento do atirador condiciona da mesma forma o adversário, 

estabelecendo-se o mesmo tipo relações. Pode-se então dizer que a situação ecológica de tiro 

é uma relação de díade. 

Com base no exposto torna-se fundamental que as situações de treino de tiro em 

contexto policial promovam a variabilidade nos seguintes aspectos: 

 Um adversário - e como consequência que seja solicitado diferentes tipos de 

situações, cujo objectivo fundamental não seja atirar sempre, mas que também 

seja a resolução do conflito sem ter que atirar. 
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 Diferentes tipos de distância dos adversários, tipos de movimentação e diferentes 

posições de atirar, de modo a solicitar diferentes intervalos de FC e FR e estados 

de fadiga 

 Diferentes tipos de terreno, condições de luminosidade e condições climatéricas. 
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VI. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente trabalho teve como objectivo gerar um contributo na análise de situações de 

treino de tiro em contexto policial. Assim, seguidamente apresenta-se as principais 

conclusões, limitações, contributos e propor algumas linhas futuras de investigação que 

permitam colmatar as limitações identificadas. 

Esta análise foi orientada por uma grande questão (Q1) - As situações existentes em 

Treino de Tiro em Contexto Policial são representativas da realidade? Sobre a qual se 

definiram objectivos parciais que possibilitassem quer em termos teóricos, quer em termos 

operativos concretizar o objectivo.   

Expõem-se assim as conclusões referentes aos objectivos parciais que possibilitaram 

responder á questão essencial. 

 

1) Qual o enquadramento teórico que dará contributos para analisar as 

situações de tiro em contexto policial? 

Criar situações de intervenção não é mais do que treinar para um determinado objectivo 

na procura de melhor desempenho humano. 

Assim, de acordo com especialistas de diferentes áreas, o treino é caracterizado como 

um processo cujos objectivos devem estar bem definidos e orientados para a globalidade do 

indivíduo, implicando que este seja planeado de forma sistemática, operacionalizado 

metodicamente e baseando-se num conhecimento rigoroso. Assim, é necessário contemplar 

como princípios para a intervenção a Especificidade, o Planeamento, a Sistematicidade e 

Cientificidade,  

Para que tal seja possível é necessário definir objectivos que são solicitados pelo 

Contexto, pelo Indivíduo e pela Tarefa de modo a possibilitar ao sujeito rentabilizar o seu 

desempenho. 

Considerando os pressupostos, conceitos e princípios, conclui-se que a Teoria da 

Psicologia Ecológica é uma abordagem que dá contributos teóricos, uma vez que adopta uma 

perspectiva global que integra as especificidades do indivíduo, da tarefa e do ambiente através 

da análise dos seus constrangimentos, encarando-os como um sistema onde qualquer alteração 

num dos constrangimentos influencia todos os outros. O indivíduo é um agente activo que 

procura perceber a informação de um conjunto de possibilidades de acção que o ambiente lhe 
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dá, estando a percepção e a correcta utilização da mesma, dependente do grau de afinação e 

calibração do indivíduo. 

É fundamental identificar, analisar e considerar os constrangimentos pertinentes do 

indivíduo, da tarefa e do ambiente na STCP em situações reais ou de treino. 

Tendo em conta que o contexto policial é um contexto dinâmico, complexo e 

imprevisível, onde o agente tem de tomar decisões em tempos reduzidos, muitas das vezes 

com informação insuficiente, esta abordagem serve de base para a construção e análise de 

situações representativas de tiro em contexto policial. 

Foi ainda possível concluir que a área das Ciências do Desporto, pelo tipo de fenómenos 

que estuda, pelas preocupações e princípios com que se rege para os estudar é uma área que 

pode contribuir para a construção do conhecimento ao nível da construção de situações de 

treino. 

 

2) Quais as variáveis pertinentes a considerar no estudo do tiro em contexto 

policial e, consequentemente, na construção de situações representativas? 

Do total de vinte e quatro variáveis analisadas, concluiu-se que as variáveis tipo de 

respostas (50%) e a qualidade das mesmas (67%) assumem maior importância, seguidas da 

pontuação obtida (50%) e o tempo de resposta (33%).  

Verifica-se que, para além da utilização das variáveis acima referenciadas, 71% dos 

estudos em contexto policial focam as variáveis do indivíduo no desempenho do tiro, 

distribuídos equitativamente pelas respostas biofisiológicas (14%), frequência cardíaca e 

níveis de cortisol salivar, pelos processos cognitivos (14%) e pela força da cadeia cinética 

responsável por segurar na arma (14%). Com base na revisão da literatura efectuada, a 

Frequência Respiratória é uma variável pertinente do indivíduo. 

A variável cadeia cinética e tipo de movimentos realizados apesar de ser utilizada 

apenas nos estudos em contexto desportivo (33%), pela pertinência demonstrada na revisão da 

literatura, é uma variável pertinente para a STTCP desde que adaptada à especificidade do 

contexto policial. 

No que respeita às variáveis do ambiente, conclui-se que 14 % dos estudos focam o tipo 

e condições de luminosidade e os restantes 14% no tipo de informação prévia fornecida ao 

atirador. Com base na literatura, observou-se como constrangimentos pertinentes do ambiente 

o tipo de terreno e a velocidade do vento.  

Considerando as variáveis da tarefa, conclui-se que a presença do adversário é um 

constrangimento na STCP, quer pelo facto da literatura remeter para a sua pertinência, quer 
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por se identificar, a partir da análise dos dados das características da tarefa de tiro em contexto 

policial, que 50% dos estudos recorrem à existência de adversário na situação. 

Concluiu-se também que relativamente aos estudos em contexto militar, estes focam a 

sua análise em variáveis inerentes à estabilidade do cano da arma, donde se destacam os 

desvios horizontais e laterais do cano da arma (33%), o centro de gravidade (17%) e o 

movimento da arma 200ms antes de primir o gatilho (33%). As variáveis referentes à 

estabilidade postural são a velocidade de rotação antero-posterior e a rotação médio-lateral, 

ambas com 50%, a estabilidade combinada, o momento da velocidade e a amplitude máxima 

de rotação, todas elas com 17%. 

A estabilidade postural e a estabilidade do cano da arma, apesar de serem variáveis 

apenas utilizadas pelos estudos em contexto militar, pela pertinência demonstrada pela revisão 

da literatura, devem ser consideradas pertinente para a STTCP desde que igualmente 

adaptadas à especificidade do contexto policial. 

 

3) O que é representatividade das situações de Treino de Tiro em Contexto 

Policial? 

Conclui-se que representatividade é uma condição fundamental, quer nas situações 

experimentais, quer nas situações de treino devendo reflectir a variabilidade das condições da 

situação real.  

Apenas 40% dos estudos analisados foram realizados em contexto policial e 33% deste 

ocorrem em carreira de tiro indoor. Verificámos ainda que de um conjunto de seis critérios 

em análise, cinco apresentam frequências iguais ou superiores a 50% de não variabilidade 

destes critérios. 

Concretamente, 50% dos estudos em contexto policial não apresentam variabilidade 

relativamente ao tipo de alvos e sua localização e 67% dos estudos não apresentam 

variabilidade ao nível de parâmetros como a distância do atirador ao alvo, posição corporal do 

atirador, solicitação de movimentação, existência de adversário e tipo de respostas.  

Quanto à variação dos factores ambientais 83% dos estudos não apresentam 

variabilidade em relação a este critério. 

O tipo de respostas solicitadas ao atirador é o único critério onde se verifica uma maior 

frequência de variabilidade do que de não variabilidade (67%).  
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Q1 - As situações existentes em TTCP são representativas da realidade? 

Conclui-se assim que as STTCP não são suficientemente representativas das situações 

reais, uma vez que 1) os estudos maioritariamente não focam o contexto policial; 2) utilizam 

alvos estáticos e de papel; 3) as distâncias de tiro não oscilam; 4) não existe o adversário pois 

utilizam a carreira de tiro indoor e 5) focam predominantemente um determinado tipo de 

constrangimento e em vez da sua interacção, não criando as condições de variabilidade 

necessárias e exigidas pela STCP 

 

Contudo o presente trabalho apresenta algumas limitações, nomeadamente o número da 

amostra e dos dados recolhidos, tornando-se fundamental continuar a procurar mais estudos 

de tiro em contexto policial, de forma a tornar as considerações propostas para a construção 

de STTCP mais significativas. 

A análise dos dados baseou-se apenas na descrição dos estudos teóricos, sendo por isso 

fulcral observar no terreno, as situações de treino de tiro, de modo a validar a pertinência das 

variáveis analisadas. Este último aspecto não foi realizado devido à dificuldade de obter as 

autorizações necessárias em tempo útil, relativamente ao timing de elaboração do presente 

trabalho a ao timing das entidades competentes. 

Não tendo sido possível operacionlaizar um STTCP, devido à limitação atrás 

explicitada, torna-se necessário criar STTCP que procurem integrar as variáveis inerentes à 

situação ecológica. 

No entanto julga-se ter gerado contributos na estruturação e organização de STTCP, 

evidenciando-se o facto do presente trabalho ter sido elaborado na área das Ciências do 

Desporto, a qual domina o conhecimento sobre o Treino e os seus princípios, bem como dos 

fenómenos estudados em outras áreas de intervenção, nomeadamente a tomada de decisão. 

A identificação de variáveis pertinentes para a STTCP, a partir de estudos existentes 

tendo sido apresentado um conjunto de considerações a ter em conta na estruturação de 

STTCP, nomeadamente ao nível da possível articulação das mesmas. 

Sendo fulcral a identificação e integração das variáveis pertinentes do tiro em situação 

ecológica, e das próprias situações de treino, este trabalho apresentou um conjunto de 

considerações para a estruturação e organização de situações representativas de treino de tiro 

em contexto policial. 

Face ao exposto, pensa-se que o presente trabalho pode gerar um contributo na análise 

das situações de treino existentes e no modo como se articulam as variáveis de forma a 

estruturar e construir STTCP, representativas da realidade. 
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Tendo como objectivo a implementação dos contributos deste trabalho na comunidade 

científica e posteriormente no mercado alvo, considerando os contributos e as limitações  

identificados, apresentam-se em seguida as principais linhas de investigação: 

 Proceder à observação no terreno de algumas situações de treino utilizadas, de 

modo a confrontar a descrição da bibliografia com as situações reais. 

 Determinar os objectivos da situação ecológica de tiro em contexto policial, o 

tempo estimado que estas situações podem abranger e o tipo de tomadas de 

decisão solicitadas, pois apesar de se ter encontrado alguns estudos que 

permitiram analisar as variáveis pertinentes e caracterizar a situação de tiro, não se 

encontrou nenhum estudo que possibilitasse definir e balizar os objectivos da 

STCP. 

Para se conseguir definir os objectivos da STCP pensa-se em adaptar uma 

entrevista aplicada por Klein (1988) num estudo sobre Tomada de Decisão em 

situações de combate de incêndio baseada no Método da Decisão Crítica.  

Considerando que o estudo de Klein (1988) teve como principal objectivo reunir 

dados descritivos sobre a forma como as decisões são tomadas neste tipo de 

situação e que explorando a forma como as decisões são tomadas, o autor 

explorou também objectivos da situação e características da situação real. Pensa-

se que a utilização desta abordagem, quando aplicada a sujeitos que tomam 

decisões proficientes nas situações em contexto policial, pode contribuir para a 

obtenção de dados que permitam a definição dos objectivos da STCP, uma vez 

que o método da decisão crítica é uma estratégia de exploração de conhecimento, 

sobre avaliação e tomada de decisão em situações fora da rotina, consistindo em 

entrevistas a sujeitos que tomam decisões proficientes na sua área 

(Klein,Calderwood e Mcgregor, 1989). 

 Desenvolver e aplicar uma STTCP de modo a validar a articulação e integração 

das variáveis de modo a que seja possível quantificar o comportamento do 

atirador e adversário e identificar alguns padrões comportamentais. 

 Avaliar a influência de diferentes tipos de tensão e estados de fadiga no 

desempenho do tiro, colocando o indivíduo sob a influência de diferentes tipos de 

fadiga e tensão, tendo em conta que na situação ecológica de tiro em contexto 

policial, o agente policial está sujeito a diferentes tipos de tensão e de fadiga.
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